
Linchamento de inocentes 

“Motorista de ônibus é linchado após passar mal e bater veículo em São 

Paulo” (manchete). Um motorista de 59 anos foi espancado até a morte após 

sofrer um mal súbito e perder o controle do ônibus, pessoas próximas ao local e 

passageiros começaram a depredar o ônibus e a espancar o motorista (G1- 

Globo). 

Como defender a morte? Será possível que algum ser tenha cometido um 

ato de tamanha proporção para merecer morrer? Mas se você mata alguém, não 

estará sendo um criminoso também? Mediante tais perguntas, te desafio a 

pensar no caso apresentado, refletindo se o ato dessas pessoas de linchar esse 

motorista foi correto. 

 Particularmente não concordo de forma alguma com qualquer ato que 

leve a morte de alguém sem o consentimento da mesma. Já que não é matando 

ninguém que a justiça se cumprirá. E nesse caso o motorista em questão nem 

teve culpa, pois simplesmente passou mal ao volante, ou você leitor acha que 

ele queria sofrer um mal súbito e correr o risco de morrer e matar várias pessoas. 

Acho que não! 

 Se não bastasse as pessoas se acharem os policiais do momento, 

passaram também a ser os bandidos do momento, pois antes justificavam o 

assassinato de criminosos como sendo a justiça se cumprindo, porém agora 

como essas pessoas vão justificar o ato de matar inocentes. No caso da dona 

de casa Fabiane Maria do Guarujá diziam que é porque ela foi confundida com 

uma criminosa, mas e esse trabalhador que estava apenas cumprindo sua 

função e que é morto sem nem saber o porquê. 

Em vez de perderem tempo matando alguém que por sua vez é inocente, 

porque essas pessoas não foram reivindicar pelos seus direitos como cidadãos, 

já que todos pagamos impostos e deveríamos ter tudo de nível excelente. Sem 

contar também que no caso do motorista ele só bateu o ônibus devido há um 

mal súbito, quem sabe se tivéssemos hospitais de qualidade talvez ele não 

tivesse passado mal, e se também tivéssemos uma educação de qualidade 

nossa sociedade não seria tão rude a ponto de espancar alguém até te tira-lo a 

vida. 

Como pode pessoas que se dizem bons cidadãos cometer tal atrocidade. 

Cidadãos de bem não matariam uma pessoa simplesmente por uma banalidade 

que qualquer ser do mundo e nós no contexto brasileiro principalmente estamos 

sujeitos, que é passar mal. Com a sociedade urbanizada, o estresse vem em 

dobro, as pessoas vivem em situações constantemente “chatas”, os motoristas 

paulistas, por exemplo, vêm protestando e reivindicando salários melhores, entre 

outros direitos. Com essa luta por seus direitos de trabalhador e juntamente com 

a calamidade da saúde brasileira o mal súbito do motorista é justificado, porém 

esse mesmo estresse não justifica o ato de uma população de bem agredir 

alguém até a morte. Enfim, é impossível justificar o ato desses linchadores, mas 

você leitor, pense bem antes de linchar alguém, porque fazendo isso estará 



sendo um delinquente também. Pense que mesmo sendo o pior bandido desse 

mundo você não iria querer ser linchado, logo, não faça isso com ninguém. 

 


